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BRASÍLIA — A arrecadação tri-
butária da União deve apresentar 
crescimento real de 16% em se-
tembro comparado com o mês an-
terior, segundo previsões da Se-
cretaria da Receita Federal. 

Se confirmadas as expectativas 
de uma inflação de 33% no perío-
do, a arrecadação de setembro de-
verá chegar aos CR$ 448,2 bilhões 
ante CR$ 290,3 bilhões em agosto 
— o maior crescimento registrado 
num único mês em 1993. 

IPMF — Técnicos da Receita Fe- 
deral atribuíram o resultado de 
setembro a três fatores: continui- 

dade do programa de combate à 
sonegação, retomada parcial do 
crescimento econõmico e recolhi-
mento do hnposto 1?g,visório so-
bre Movimentação Financeira 
(IPMF) por três semanas. 

O IPMF retido entre 26 de agos-
to e 15 de setembro somou aproxi-
madamente CR$ 29 bilhões. Deste 
total, CR$ 19,1 bilhões ingressa-
ram no caixa do governo até a se-
mana passada. O restante deve ter 
sido recolhido ontem pelos bancos 
e refere-se à retenção ocorrida en-
tre os dias 8 e 15. 

Com a suspensão da cobrança 
do tributo, deixarão de ser reco-
lhidos cerca de CR$ 12 bilhões até 
o final deste mês. 

Fiscalização — O programa espe-
cial de fiscalização sobre 600 gran-
des empresas de todo o País já 
rendeu autuações que totalizam 
mais de CR$ 34 bilhões, informou 
a Receita Federal. 

Este valor se refere a impostos 
sonegados, acrescidos de correção 
monetária, multas e juros de mora 
devidos por 153 empresas. 

A Receita Federal está, atual-
mente, fiscalizando outras 281 
empresas e pretende abrir proces-
sos até o final do ano em mais 196, 
totalizando a auditoria de 600 
pessoas jurídicas de grande porte 
que apresentam fortes indícios de 
sonegação. 


